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DATA: 30/06/2014 

           PRESIDENTE: MOISÉS PERES 

      1ª SECRETÁRIA: NORA NUNES 

      DEMAIS VEREADORES: 

      DANIEL COUTO 

      DANIEL VARGAS  

      MANOEL DIAS 

      NILTON OSÓRIO 

      ROBERTO CAMARGO 

      SANDRA CARDOSO 

      SERAFIM DE LIMA 

 

Aos trinta dias do mês de junho, do ano de dois mil e quatorze, às quinze horas e quatro 

minutos, no Plenário Telmo de Souza Sessim, na Câmara Municipal, localizada na Avenida 

Adrião Monteiro nº 2360, em Capivari do Sul, o PRESIDENTE vereador MOISÉS PERES abriu a 

presente Sessão Ordinária convidando o vereador DANIEL COUTO para fazer a leitura de 

um trecho da Bíblia. Na TRIBUNA POPULAR não houve oradores. A seguir o PRESIDENTE 

anunciou o resumo da ata nº 845 e abriu espaço para retificações, e não havendo 

retificações, a referida ata foi declarada aprovada pelo Presidente, e logo após, a 1ª 

Secretária da Mesa fez a leitura da ata n° 845. No espaço do EXPEDIENTE foram lidas 

diversas CORRESPONDÊNCIAS, no qual constam diversos convites aos vereadores. Em 

CIÊNCIA AO PLENÁRIO foram lidos respectivamente: Ofício n° 04/14 da Comissão de 

Orçamento e Finanças - COF referente aos PLEs. Ns° 36/14 e 39/14; Pedido de Informação n° 

02/14 ao Executivo Municipal de autoria do vereador Roberto Camargo; Requerimento do 

Vereador Daniel Couto que solicitou licença por trinta dias para tratamento de assuntos 

particulares em conformidade com o disposto no Regimento Interno e Manifestação de 

Pesar aos familiares de Gomercindo Evangelho da Silveira. A seguir o PRESIDENTE informou 

que na ORDEM DO DIA consta o Pedido de Providências n° 17/14 ao Executivo Municipal de 

autoria do vereador Daniel Couto. A seguir no espaço do EXPEDIENTE DOS VEREADORES a 

vereadora NORA NUNES iniciou informando que o Novo Plano Nacional de Educação (PNE) 

foi sancionado pela Presidente Dilma dia vinte e seis de junho, e publicado no Diário Oficial 

da União. Esse Plano teve como ponto principal a obrigação do País destinar dez por cento 

do PIB – Produto Interno Bruto – para a Educação. O Plano é um conjunto de vinte metas e 

duzentos e cinquenta e quatro estratégias destinadas a superar desafios históricos do País. 

O principal, não é a quantia enorme de dinheiro em relação a países mais desenvolvidos e 

sim, da vigilância dos cidadãos e da pressão constante sobre os governantes, para que os 

recursos não sejam mal direcionados. Temos que evitar que esse Plano Nacional de 

Educação tenha um encaminhamento semelhante ao plano anteriormente aprovado, e 

que vigorou de dois mil e um a dois mil e dez. Deste antigo Plano apenas trinta e cinco por 

cento das metas foram cumpridas. O Plano atual está em atraso de quatro anos, pois foi 

este o tempo de discussão com representantes da sociedade e para aprovação na 

Câmara Federal e no Senado. O que o diferencia são os recursos financeiros, logo é um 

desafio para o Governo Federal gerenciar melhor o seu orçamento, mesmo com a previsão 

do pré-sal. O seu principal objetivo é ampliar as oportunidades para as crianças em idade 



escolar e a valorização dos professores. Não temos mais condições de termos níveis tão 

elevados de analfabetismo. Assim como ser alfabetizado, não é só saber ler e escrever, pois 

envolve também outras habilidades mais amplas. Por isso abrange todas as etapas da 

educação, desde a educação infantil à qualificação dos professores. Penso que sem uma 

revisão das prioridades, o volume de dinheiro não conseguirá melhorar o desempenho das 

crianças. Um dos pontos positivos foi que os gastos com as creches conveniadas e 

programas como o FIES (Fundo de Financiamento Estudantil) e Prouni (Programa 

Universidade para todos) entrem na conta dos dez por cento. Sabemos que as pesquisas 

mostram que a creche é importantíssima para que a criança aprenda no tempo certo. As 

Prefeituras não têm mais condições de fazer a manutenção da educação infantil. Por isso 

os testes que medem a aprendizagem no Brasil, têm resultados péssimos. O plano Nacional 

de Educação nos próximos anos servirá de rumo aos órgãos fiscalizadores para garantir seu 

cumprimento. Além da erradicação do analfabetismo e valorização da carreira dos 

professores ele estabelece mais vagas no ensino superior, na educação técnica e na pós-

graduação. A valorização da carreira do professor inicia pelo cumprimento da lei do piso 

salarial. Portanto, como em qualquer área de responsabilidade do Poder Público, a 

educação precisa muito de dinheiro, mas principalmente de projetos bem elaborados e 

controles de sua aplicação para poder alcançar seus objetivos, concluiu a Vereadora. A 

seguir o vereador ROBERTO CAMARGO iniciou referindo-se a perda do senhor Gomercindo. 

Continuando disse que temos muitas coisas a falar: Copa do Mundo, eleições, convenções 

partidárias ao qual estão sendo escolhidas lideranças para disputar as eleições em outubro. 

Manifestou a sua tristeza por essa chuva que está entristecendo e tomando todo o Rio 

Grande do Sul, e graças Deus Capivari tem sido privilegiado, pois não tem sido atingida 

pelas cheias das chuvas, mas infelizmente a chuva torrencial tem feito com que pessoas 

percam tudo, suas casas e quem sabe até as suas esperanças e sonhos.  Quanto a Copa, 

disse que sempre esperávamos grandes resultados das grandes seleções como Itália, frança 

e Alemanha, mas com certeza alguns países com um ato vibrante e energia muito boa, 

países pequenos e com pouca expressão estão disputando as oitavas de finais, e eles são 

um símbolo da superação. Disse que estamos felizes porque não têm ocorrido grandes 

tumultos e manifestações durante o mundial, pois esperávamos que fosse algo pior, mas o 

povo brasileiro tem demonstrado a sua educação, concluiu o Vereador. A seguir o 

vereador DANIEL COUTO iniciou manifestando o seu profundo pesar com o falecimento do 

senhor Gomercindo. Disse que é um momento triste, mas que fica uma lembrança muito 

boa do seu trabalho e de sua família que aqui constituiu. Continuando referiu-se a enquete 

que está sendo realizada com a imprensa de todos os jornalistas que tem visitado o Brasil 

durante a Copa do Mundo, quanto aos serviços prestados no Brasil, como correio, entre 

outros. Segundo o Vereador já ouviu falar nos bastidores que o prognóstico é bom. Quanto 

à lição dada na Copa do Mundo ela serve tanto para o País, Estado e Município, pois as 

pessoas geralmente dão muito valor para aquilo que é ruim e aquilo que não presta, e 

acabamos esquecendo aquilo que é bom. Segundo o Vereador, temos que aprender com 

os países de primeiro mundo isso, pois eles vendem para os turistas somente aquilo que é 

bom. Quanto ao seu pedido de afastamento por um mês para tratar de assuntos 

particulares, destacou que a sua principal motivação também é oportunizar que um dos 

nossos suplentes possa assumir a cadeira de vereador, para que este também possa dar a 

sua contribuição, e como já tinha pensado em realizar isso, se organizou, para que esse ano 

pudesse realizar. Finalizando desejou um bom trabalho ao suplente que vier assumir, e disse 

esperar que isso dê uma oxigenada na nossa coligação, e que este possa contribuir 

também com as comissões. A seguir na ORDEM DO DIA foi lido o Pedido de Providências n° 

17/14 que foi posto em discussão: o vereador autor, DANIEL COUTO iniciou dizendo que 



apesar desse pedido estar subscrito como autor, é apenas uma formalidade regimental, 

pois é um pedido de todos os vereadores. Relatou que atualmente é treinador do time de 

futebol do Jardim Formoso, e esse também é um pedido feito pelos próprios jogadores, 

tendo em vista que o Vilso Schmidt, mais conhecido como “Juruna” contribui muito com o 

time do bairro e por isso é uma vontade dos atletas e da comunidade daquele bairro de 

que a Taça do Campeonato Municipal de Futebol de dois mil e quatorze seja denominada 

de “Taça Vereador Vilso Schmidt” e pediu o apoio de todos. A seguir não havendo mais 

quem quisesse se pronunciar o PRESIDENTE colocou o Pedido de Providências n° 17/14 em 

votação, sendo que o referido pedido foi APROVADO por unanimidade. Encerrado o 

espaço da ORDEM DO DIA o PRESIDENTE deu início ao espaço das EXPLICAÇÕES PESSOAIS, 

sendo que se pronunciaram respectivamente os vereadores: MANOEL DIAS, SERAFIM DE LIMA, 

ROBERTO CAMARGO, DANIEL VARGAS, NORA NUNES, MOISES PERES. A seguir não havendo mais quem 

quisesse se pronunciar, o PRESIDENTE declarou encerrada a presente Sessão e convocou os 

vereadores para a próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia sete de julho, às quinze 

horas. E nada mais havendo a tratar, para que tudo fique registrado, lavrou-se a presente 

ata que segue devidamente assinada. 

 

 

Vereador MOISÉS PERES   Vereadora NORA NUNES  

Presidente               1ª Secretária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Doe Órgãos, Doe Sangue: Salve Vidas” 


